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Prefácio


    Márcio J. S. Lima


    Professor e escritor


    Quem é o homem da casa verde? O que ele faz? De onde veio e para onde vai? Seria ele o último sectário do movimento hippie? Talvez seja um serial killer inspirado pelos filmes hollywoodianos. Talvez seja um headbanger apreciador de black metal. Pode ser que seja um gótico, um vampiro, um lobisomem ou até mesmo, como é chamado no folclore brasileiro, um papa-figo.


    O homem da casa verde também pode ser um cientista maluco, um filósofo em profunda crise existencial ou um poeta moribundo descrente em relação à vida. Pode ser um monge solitário que criou sua própria religião ou um soldado desertor que fugiu da guerra para escapar da morte. Também pode ser uma antiga figura pública que, cansado de ter sua vida exposta, decidiu se enclausurar naquela pacata vila.


    A verdade é que ninguém sabe nada sobre o homem da casa verde. Sabemos apenas que ele anda “vestido de preto, em plena luz do dia”. Sabemos também que ele usa “calça, camisa e sapatos pretos, com uma capa preta nas costas”. Sua barba é branca. Seus cabelos são “brancos e grandes até a cintura, amarrados em um rabo de cavalo, com medalhões no pescoço e anéis em todos os dedos, aparentando ter entre 50 e 60 anos”.


    Mas afinal de contas, quem é esse ser tão misterioso que tanto apavora os moradores daquela vila? “A terapeuta holística o definia apenas como um místico que tinha estátuas egípcias e de extraterrestres em sua casa. A bióloga o definia como um homem ecologicamente correto, um ativista ambiental, admirador da natureza, possuidor de uma vasta diversidade de plantas em seu quintal. O músico o definia como um talentoso harpista e um artista plástico amador. A religiosa o definia como um seguidor de Satã, senão o próprio. Flor o definia como um ser bizarro, já Péricles lhe via apenas como alguém misterioso”. São várias as explicações!


    Fora a identidade desconfiante do homem da casa verde, aquela vila esconde um segredo. Há, portanto, ao longo da narrativa, um mistério, um suspense que envolve o leitor e o instiga a descobrir os segredos da vila e de seus personagens. Aliás, coisa que Mayara Lima soube fazer com maestria: inserir o leitor – por meio do suspense – na busca pelo desvelamento da trama. A cada palavra, a cada oração, a cada período, o leitor se lança ansioso na escrita querendo adivinhar seu desfecho.


    É fato que em O homem da casa verde, Mayara remete o leitor ao O alienista de Machado de Assis. Essa intertextualidade traz para o seio da literatura a questão da saúde mental. Novamente encontramos na ficção algo que nos leva ao tempo em que os doentes mentais eram tratados em manicômios, colônias e santas casas. O tempo em que o “louco” era um problema social e precisava, a todo custo, ser afastado, escamoteado e isolado da sociedade.


    A brincadeira que Mayara faz com O Alienista leva o leitor a rememorar as condições atribuladas dos doentes mentais; principalmente numa época em que a ciência pouco ou nada sabia sobre as doenças psicossomáticas. Uma época em que se buscava a cura a partir de práticas hoje consideradas desumanas. Um tempo em que o doente mental era tratado, entre outras coisas, a base de choques elétricos e exorcismos.


    Talvez seja isso que a autora queira causar: levar o leitor a refletir sobre a questão da aceitação do outro. Sabemos que, muitas vezes, o outro é visto como o inaceitável, o diferente, o incompreensível, e isso é o que causa a repulsa. A não aceitação do outro como ele é nos transporta para uma esfera diferente. Uma esfera em que, por nos acharmos “normais” nos sentimos superior. É por isso que devemos ser humildes.


    A humildade é uma dádiva. Aceitar o outro a partir de suas diferenças pode ser uma graça divina difícil – ou impossível – de alcançar. Tendemos sempre a padronizar as coisas. Torná-las iguais. Porém, compreendemos que isso é impossível. A diversidade é nossa característica. Por isso, tanta frustração. O homem da casa verde não pode ser visto como o outro, como alguém que estar para além dos padrões por nós estabelecidos. Somos o mesmo! O homem da casa verde é o diferente, mas mesmo assim, é o mesmo. E isso é difícil de aceitar.


    O livro de Mayara Lima – este que por hora encontra-se nas mãos do leitor – é um convite. Um convite a repensar nossos conceitos, a refletir nossos valores e a tornar possível a aceitação do outro. E isso é deveras pertinente, pois, como diz sabiamente um de seus personagens: “A vida é cheia de possibilidades e caminhos, mas os nossos pensamentos são meras suposições. Na realidade não sabemos a verdade, apenas fazemos nossos próprios questionamentos por meio dos nossos pensamentos individuais”.
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    – Vamos ter que nos mudar, pessoal. – disse Péricles à família.


    Péricles, Flor e os filhos do casal, Juninho e Florzinha, estavam sentados ao redor de uma única mesa decidindo para onde se mudariam novamente e tentando chegar a um acordo .


    – Não estou conseguindo mais pagar o preço do aluguel exigido pelo dono, ele aumentou muito e agora vamos precisar arrumar outra casa para alugar ou comprar.


    – Para onde iremos, pai? – perguntou Florzinha.


    Florzinha era uma menina de sete anos  que herdou o mesmo nome da mãe, Flor, e irmã mais nova de Juninho, um menino de dez anos que por sua vez herdou o mesmo nome do pai Péricles, com o Júnior acrescentado ao sobrenome, mas todos os chamavam Florzinha e Juninho.


    – Para onde acharmos melhor, tanto financeiramente quanto em termos de bem-estar, não é Péricles? – disse Flor – interrompendo.


    – Quero uma boa casa e com bons vizinhos, Flor, entendes? – disse o homem irado.


    – Entendo sim – respondeu a mulher irada.


    – Crianças, na nossa nova casa vocês poderão brincar e se divertir. Não se preocupem. Agora vamos todos dormir.


    – Sim, pai – responderam as duas crianças juntas.


    – Vamos para o quarto, crianças – disse a mãe levando-os.


    Assim que entraram no quarto os dois foram logo se deitar cada um em sua cama, se despedindo da mãe:


    – Até amanhã, mãe – disse a garota.


    – Até amanhã, mãe; lembre-se: eu quero uma casa onde eu possa jogar bola. – disse o garoto.


    – Está certo, irei me lembrar. Até amanhã, meus amores, durmam, heim? – disse Flor saindo do quarto dos filhos sem fechar a porta, pois eles tinham medo de porta fechada, e indo logo em seguida para o quarto do casal.


    – Posso entrar? – perguntou ao marido em tom de ira da porta aberta do quarto do casal.


    – Não estou te empatando, Flor. – disse o marido irado pondo o pijama sem olhar para a esposa.


    – Tens algo a me dizer? – disse a mulher indo para a frente do marido e o encarando.


    – Não, você já sabe de tudo.


    – De tudo o quê?


    – Que vamos nos mudar, Flor.


    – Você só quer viver de aparências, o que adianta morarmos em um bairro nobre, se não temos dinheiro suficiente para pagar os aluguéis dessas casas por aqui? Você é um funcionário público e eu sou apenas uma dona de casa. Você quer sempre uma boa casa, não sei que boa casa é essa que nunca aparece. Você sempre coloca defeito em todas e sempre os aluguéis aumentam. Eu quero uma casa própria.


    – Não temos dinheiro para casa própria, Flor.


    – Você não tem dinheiro para uma casa própria, mas tem dinheiro para uma “casa boa”, não é ?


    – Eu quero o melhor para as crianças, quero o melhor para elas, só isso..., entenda. – Não, eu não entendo. Não podemos, mas estamos pagando aluguéis caros... Péricles entenda também! – disse Flor– gritando.


    Nisso Florzinha e Juninho apareceram na porta do quarto dos pais, o que os surpreendeu.


    – O que vocês estão fazendo aqui crianças? – perguntou o pai.


    – Nós entendemos pai, sabemos de tudo o que está ocorrendo, entendemos tudo. – disse o garoto.


    – Nós iremos para qualquer casa pai. – disse a garota.


    – Nós também queremos o melhor para vocês, entendemos tudo. – disseram as crianças juntas.


    – Crianças vão para a cama, vamos – disse a mãe indo para a porta, pegando os filhos pela mão para levá-los ao quarto deles e lançando um olhar raivoso para o marido logo em seguida.


    – Vamos filhos, deitem-se agora e durmam de verdade – disse a mãe deitando as crianças nas camas que desta vez nada disseram a ela.


    A mulher apagou as luzes, fechou a porta do quarto dos filhos e dirigiu-se novamente ao cômodo onde dormia com o marido dizendo a ele:


    – Está vendo? Até as crianças já entenderam que você vive de aparências – disse a mulher.


    – Você não tinha nada que ter deixado a porta do quarto das crianças aberta, só para elas ouvirem isso. – disse o homem.


    – Agora atenda ao pedido dos seus filhos, Péricles – disse a dona de casa olhando seriamente para o marido.


    – Tudo bem, agora vamos dormir. – disse o homem redimindo-se e baixando o olhar.


    Os dois deitaram na cama e dormiram mais uma longa noite de sono.


    Passados alguns meses o casal entregou a casa onde morava de aluguel e foi à procura de uma casa própria. Após um longo tempo de procura encontraram uma pequena casa em uma vila pacata em um bairro tranquilo da cidade. Distante do centro, do grande comércio, distante das praias mais badaladas, distante do trânsito caótico, dos assaltos, dos arranha-céus, enfim, o lugar “ideal” para eles e para as crianças. O casal resolveu comprar a casa de uma senhora idosa que morava sozinha e a havia vendido para ir morar junto com o filho em outro local. A casa era pequena, mas tinha dois quartos grandes capazes de comportar cada um, duas camas. Uma sala de estar, um terraço, um banheiro, um muro baixo, um pequeno portão e um pequeno quintal com algumas flores e pequenas árvores plantadas. Era um lugar calçado, arborizado que havia resistido ao tempo e a urbanização daquela cidade. Distante, calmo, pacato, livre e isolado da correria do dia a dia.


    – Hoje vamos para a nossa nova casa. – disse o pai à família – ao colocar as mãos no volante do carro para dar partida.


    O automóvel da família percorreu um longo trajeto, passou pelas praias, pelos arranha-céus, pelo comércio e enfrentou os congestionamentos das avenidas até chegar a nova morada. O lugar era antigo, mas ainda permanecia intocado em plena modernidade. As casas eram todas semelhantes, diferenciadas apenas pela cor e pelos moradores que nelas viviam. Assim que chegaram, estacionaram o veículo em frente à casa nova. Todos olharam para a casa admirados.


    – Esta é a nossa nova casa. – disse Péricles – após estacionar o carro.


    – Enfim uma casa própria – disse Flor – olhando alegremente para ela.


    – Esta é a nossa nova casa, pai? – perguntou a menina.


    – É sim – respondeu o pai.


    – Tem lugar de jogar bola? – perguntou Juninho.


    – Tem sim – respondeu a mãe.


    Era uma casa amarelada de muro e portão baixos, com as janelas e portas feitas de madeira boa e resistente, com um cajueiro plantado pela antiga dona, na calçada. Todos saíram do carro. O pai abriu o portão. As crianças entraram correndo e deixando as malas para trás, Juninho ainda carregou a bola que nunca largava. A mãe foi a última a entrar carregando as malas dela e do marido, estava admirada com as coloridas casas ao redor e passou alguns minutos olhando para elas antes de entrar, achou todo aquele colorido mal-assombrado, o que a fez assustar-se e olhar ao redor. “Que lugar esquisito, perdido no tempo”, pensava consigo olhando a vila. Estava assustada com tudo no entorno.


    Aquela vila parecia um lugar interiorano em plena cidade grande. Nas árvores viam-se os pássaros cantarem alegremente, o balanço dos galhos com frutinhas e flores e as sementinhas caídas no chão. Também se via as abelhas tirando o mel das flores e deixando o pólen, dava até para ver o céu azul e as nuvens mudando de forma. Aquele ambiente belíssimo e pacato causava estranheza àqueles novos moradores acostumados com a agitação das praias e do comércio. Acostumados com outro “paraíso”. Aquele lugar parecia outro mundo. Era um sábado de manhã e alguns moradores daquela vila encontravam-se dentro de suas casas sem se importarem com a chegada dos novos habitantes, apesar de terem conhecimento disso. Ao entrar em casa, Flor pôs as malas no chão:


    – Aqui estão elas – disse Flor ao entrar.


    – Trouxe as das crianças? – perguntou ele.


    – Não... vai você agora, eu não estou com coragem de ir lá novamente. Esse lugar é estranho.


    – Está bom, mas as crianças não parecem terem se importando com isso, disse ele olhando pela janela que dava para o quintal e saindo logo em seguida. Flor foi até a janela e sorriu ao ver os filhos jogando bola no quintal.


    – Pronto, cheguei, nenhum bicho me comeu; disse o homem à esposa colocando as malas dos filhos no chão. Vamos arrumar tudo, hoje é o dia todo. Flor, virou-se novamente para a janela e chamou os filhos.


    – Crianças, vamos organizar os quartos.


    – Sim, mãe; responderam juntos os irmãos jogando a bola no chão e correndo para atenderem a mãe.


    – Cada um coloca os seus brinquedos e as roupas em seu próprio guarda-roupa e arruma sua cama.– disse a mãe às crianças.


    Havia um quarto para os dois irmãos e outro para o casal, porém os irmãos tinham cada um o seu guarda-roupa e os seus próprios brinquedos. Pouco tempo depois chegou um pequeno caminhão com alguns móveis do casal e após uma hora o mesmo caminhão voltou trazendo mais objetos. Começou então a arrumação que durou o dia inteiro. Todos contribuíram para organização e limpeza do lugar até de noite, quando os quatro foram dormir cansados.


    No outro dia de manhã, os quatro acordaram às 10h00 horas, bem cansados. O pai preparou o café e a mãe o pão, as torradas e o queijo . Ao acabarem o preparo, os quatro foram tomar café da manhã quase na hora do almoço.


    – Pai, vamos jogar dominó quando terminamos de comer – disse Juninho.


    – Sim, filho, vamos todos.


    – Oba !! – comemorou Florzinha.


    – Flor sorriu ao ver a família junta e unida novamente ao redor daquela mesa e pensou consigo: “Enfim estamos em paz e com uma casa nossa, sem brigas, sem desentendimentos, sem perturbações, em paz novamente”.


    Péricles levantou-se da cadeira onde estava, dirigiu-se até a janela e disse batendo nela:


    – Está vendo? É de boa madeira. Não se fazem mais casas como antigamente.


    – Nem lugares pacíficos como este – retorquiu Flor – mudando de ideia em relação à primeira impressão.


    A família mal terminou de tomar o café da manhã e já foi jogar dominó na mesma mesa, formaram-se os pares: Juninho com a mãe e Florzinha com o pai, e assim permaneceram por duas horas até o pai fazer um pequeno intervalo.


    – Pessoal, vamos parar um pouco, para tomarmos água; disse levantando e, nesse momento viu pela janela três gatos em seu quintal.


    – Essa não! Gatos no nosso quintal!


    – Cadê pai? – disse Florzinha – dirigindo-se à janela.


    – Vou espantá-los agora mesmo – disse o homem – dirigindo-se para o quintal.
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